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RESUMO
As mulheres disputam os Jogos Olímpicos desde a sua segunda edição em 1900,
entretanto, apenas em Paris 2024, a equidade de gênero foi estabelecida no torneio. A
partir da pesquisa bibliográfica e documental em portais jornalísticos, artigos científicos
e páginas das instituições olímpicas, propõe-se nesse trabalho compreender como a
mídia divulgou neste século os principais acontecimentos relacionados à presença
feminina no torneio. Além disso, o artigo reflete sobre as consequências da ampliação
dessa participação para a sua propagação midiática, o desenvolvimento da cobertura
esportiva com a presença de atletas do sexo feminino e a sua popularização no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Jogos Olímpicos; Mulheres no Esporte, Jornalismo Esportivo,
Revisão Bibliográfica, Estudo da Mídia.

INTRODUÇÃO

Na Antiguidade, as mulheres eram impedidas de participar dos Jogos Olímpicos,

até mesmo como espectadoras, com o argumento de que o torneio era destinado à

virilidade, à fisicalidade e à honra do homem como herói. Dos atletas se exigiam

características como tamanho corporal, força física e habilidade, então identificadas

como atributos exclusivos do sexo masculino. Em sintonia com essa perspectiva, a

inserção da mulher no esporte foi constantemente alvo de críticas, veiculadas

especialmente pela mídia que, conforme indicam uma série de estudos (Miragaya, 2006;

Firmino e Ventura, 2007; Guarnier, 2024), representava as atletas destacando suas

características físicas e emocionais ao invés de seus atributos técnicos.

Alguns autores atribuem a iniciativas do Comitê Olímpico Internacional (COI)

em conjunto com o Movimento Olímpico (federações esportivas internacionais, comitês

olímpicos nacionais, veículos de transmissão e comissões organizadoras) a busca por

maior igualdade no número de atletas, de voluntários e de colaboradores (Guarnier,

2024). A proposta deste artigo é compreender a divulgação dos principais eventos da
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participação feminina nos Jogos Olímpicos pela mídia no século XXI, relacionando essa

representação com a cobertura esportiva, o comportamento de sua audiência e a própria

evolução da modalidade ao decorrer dos anos.

OS JOGOS OLÍMPICOS

Os Jogos Olímpicos da Era Moderna acontecem desde 1896, porém, as mulheres

só passaram a participar do torneio na segunda edição, em 1900. Apenas 2,2% de quase

mil atletas eram mulheres. Naquela época, as únicas 16 competidoras do sexo feminino

tinham sua participação restrita à duas modalidades: tênis e golfe. Isso porque o Comitê

Olímpico Internacional (COI) considerava esses esportes mais adequados para a

preservação da sua beleza corporal, dos seus papéis sociais e da sua saúde reprodutiva

(Rubio & Simões, 1999; Goellner, 2016).

O número de mulheres participantes dos Jogos Olímpicos aumentou de forma

significativa a partir da década de 1960; era o momento da afirmação da entrada da

mulher no mercado de trabalho, do movimento feminista e da revolução sexual.

Também nesse contexto, a Guerra Fria se consolidava, a União Soviética e outros países

do Leste passaram a participar do torneio, incluindo as mulheres em suas equipes.

Como consequência, essa presença expandiu de 10,5% em 1952 para 20,7% em 1976

(Miragaya, 2006; Firmino & Ventura, 2017; Olympics, 2024).

Outro marco histórico da trajetória feminina nos Jogos Olímpicos foi a edição de

2012, em Londres. Descrita como “Os Jogos Femininos”, foi a primeira vez no torneio

em que todos os países participantes tiveram atletas mulheres em suas delegações, com

um dos maiores percentuais da história: 44% e 4.676 atletas. Nas edições seguintes,

tanto no Rio de Janeiro (2016) como em Tóquio (2021), foram mais de cinco mil atletas

(representando 45% e 48,8% respectivamente) (Masterson, 2024; Olympics, 2024).

Os Jogos Olímpicos de Paris 2024 serão a primeira edição com a mesma

quantidade de atletas homens e mulheres. Isso ocorreu anteriormente apenas nos Jogos

Olímpicos da Juventude 2018 em Buenos Aires e nos Jogos Olímpicos de Inverno da

Juventude 2020 em Lausanne. Assim, dos 2,2% da primeira edição até os 50% desta,

foram 47,8% de muita luta das mulheres em conjunto com iniciativas propostas pelo

COI (Araújo et al., 2021; Masterson, 2024; Olympics, 2023).
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COMPREENDENDO A PRESENÇA DAS ATLETAS OLÍMPICAS NA MÍDIA

Segundo Silvana Goellner (2013), o esporte é uma prática social sexuada, já que

é praticada por ambos os sexos, e também generificada, pois nele são construídas

identidades masculinas e femininas. Entretanto, Pierre Bourdieu (2012) ressalta que a

estrutura da sociedade expõe a dominação masculina a partir das divisões de atividades

atribuídas ao homem e à mulher. Logo, a participação feminina no esporte pode

desestabilizar as representações de gênero socialmente construídas (Goellner, 2016).

Além disso, os termos “igualdade de gênero” e “equidade de gênero” são

distintos, com objetivos ímpares. O conceito de “igualdade” está relacionado ao

oferecimento de oportunidades iguais a toda a sociedade, adequando-se ao princípio da

universalidade (todas as pessoas regidas pelas mesmas regras e com os mesmos direitos

e deveres). Já o termo “equidade” consiste em adaptar essas oportunidades ao que se

considera justo às necessidades de cada indivíduo. Ou seja, a lei é aplicada de acordo

com situações particulares, além do seu caráter abstrato e geral (Lopes, 2023).

Para identificar todos os acontecimentos relevantes da linha do tempo da

participação das atletas nas Olimpíadas, foi realizada uma pesquisa bibliográfica e

documental nos sites oficiais do Comitê Olímpico Internacional (COI), em portais

jornalísticos online e em artigos de pesquisadores da área. No âmbito desse artigo, a

proposta é, a partir dessa investigação, entender não somente a transformação dos

eventos esportivos, mas também como os veículos da mídia cobriram a presença das

mulheres nas Olimpíadas, com destaque para a repercussão da opinião do público sobre

essa participação, a partir dos Jogos Olímpicos de Londres, em 2012.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A mídia nem sempre esteve presente no cenário dos Jogos Olímpicos. A

primeira demonstração disso ocorreu em Paris 1924, por meio de placas de propaganda,

já a cobertura jornalística no rádio e na TV começou a ser realizada na década seguinte.

No geral, a representação da mulher atleta no século XX quase sempre esteve

relacionada aos seus atributos físicos e emocionais em detrimento das conquistas

esportivas, apresentando estereótipos à sociedade. Além disso, a sua visibilidade nos

meios de comunicação era inferior a dos atletas do sexo masculino (Soares, 2024).
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No Brasil, as mulheres foram proibidas de praticar esportes “incompatíveis com

as condições de sua natureza” entre 1941 e 1979, após a instauração do Decreto-Lei

3.199 do Conselho Nacional de Desportos (CND). Essa proibição sucedeu tanto no

atraso no desenvolvimento das modalidades femininas como no estranhamento do

público com essa ideia e na consequente falta de espaço e de visibilidade nos veículos

de comunicação (Mendonça, 2019).

A interação entre mídia e esporte comumente apresentava expectativas

tradicionais relacionadas à existência de esportes masculinos, como futebol e hóquei, e

esportes femininos, como ginástica olímpica e nado sincronizado. Quando as mulheres

praticavam esportes considerados masculinos, os meios de comunicação não

destacavam sua performance atlética. Contudo, nas modalidades “adequadas”, o foco

era em suas apresentações técnicas, resultando também em comentários do público

sobre as suas características físicas (Knijnik e Souza, 2004).

Os Jogos Olímpicos de 2016 aconteceram no Rio de Janeiro e foram

amplamente divulgados pela imprensa. Apesar do constante aumento da participação da

mulher no torneio, as mídias tradicionais continuaram com os mesmos focos na

representação conforme o gênero, apresentando características físicas e emocionais e

contando histórias de superação em relação à jornada dupla feminina (como esposa e

mãe) e até mesmo sobre relacionamentos afetivos (e sua orientação sexual). Por outro

lado, essas representações expressavam menos preconceito e discriminação quando

comparadas àquelas registradas no século XX (Goellner, 2016; Homem, 2017).

Tanto na edição de 2016 como em Tóquio (2021), os veículos de comunicação

destacaram as conquistas das mulheres, apresentando perfis de atletas conhecidas como

Ana Marcela Cunha, Rebeca Andrade e Rayssa Leal. O seu reconhecimento também foi

salientado quando performaram de maneira superior aos homens do mesmo esporte.

Alguns estudos destacam, por exemplo, a comparação realizada em 2016 entre os

desempenhos de Marta e Neymar (Fornari et al., 2019, 2022).

Para esta edição, estão garantidos 237 atletas brasileiros, sendo 137 mulheres, 93

homens e sete hipistas com gênero a definir. Será a primeira vez que o Brasil terá mais

mulheres do que homens, decorrente da não classificação das seleções masculinas de

futebol e handebol. Em consonância, os veículos de comunicação também estão

promovendo a diversidade de gênero. A TV Globo, por exemplo, aumentou a
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participação de mulheres de 15% em 2019 para 43% em 2024, incluindo ex-atletas

olímpicas como Daiane dos Santos e Fernanda Garay (Fillipe, 2024; Knoploch, 2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo com a discriminação constante da sociedade e da própria mídia, as

mulheres conquistaram o seu espaço no esporte e atingiram a equidade de gênero no

principal torneio mundial. Apesar da representação midiática ainda focar em seus

atributos físicos e emocionais acima de suas conquistas no esporte, é disseminada uma

imagem menos discriminatória, que contribui para que o público acompanhe a

modalidade e torça pelo sucesso das atletas.

Para a edição de Paris 2024, a comissão organizadora desenvolveu um

calendário que garantisse o equilíbrio entre os gêneros nas sessões do horário nobre, a

fim de promover o esporte feminino principalmente entre os jovens — que não possuem

ideias estereotipadas sobre gênero em relação às gerações anteriores. Espera-se que os

veículos de comunicação também busquem maior igualdade tanto na transmissão dos

eventos como em sua cobertura dos acontecimentos.
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